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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Licenciatura em Ciências Sociais

Componente curricular: Trabalho de Conclusão de Curso II

Fase: 9a. Fase Noturno

Horário: Segunda-feira- 19h às 22h40min

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15468

Número de créditos: 08

Carga horária - Hora aula: 144 HA

Carga horária - Hora relógio: 120h -

Professor: Ari José Sartori e-mail: ari.sartori@uffs.edu.br

Atendimento ao Aluno: será definido sempre com os orientandos, conforme suas

necessidades

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Um dos objetivos definidos no PPC do curso de Licenciatura em Ciências Sociais da

Universidade Federal da Fronteira Sul, relaciona-se fortemente com o perfil geral da

instituição, que compreende a educação como um espaço de formação de indivíduos

críticos e reflexivos, tendo como propósito superar a perspectiva de um ensino tecnicista

e supostamente neutro do ponto de vista ideológico, voltado principalmente para a

(re)produção de mão-de-obra especializada.

Para tanto, este adota como fundamento a formação de competências e habilidades que

permitirão aos estudantes a desnaturalização de concepções ou explicações dos

fenômenos sociais no processo de produção e de ensino das Ciências Sociais. Tal

desnaturalização abrirá portas para que os estudantes possam tomar consciência dos

processos e das estruturas condicionadoras da vida social, bem como da necessidade da

superar a matriz produtiva existente.

3. EMENTA

Desenvolvimento da pesquisa, redação e defesa da monografia.

4. OBJETIVOS

Orientar a execução do projeto de pesquisa formulado em Trabalho de Conclusão II e a

produção de um texto monográfíco a ser defendido pelo estudante perante uma banca

examinadora.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDO PROGRAMATICO

AULA /

ENCONTRO

Ia

01/08

2a

08/08

3a

15/08

4a

22/08

5a

29/08

6a

04/09

T

11/09

8a

18/09

9a

25/09

10a

02/10

11a

09/10

12a

16/10

13a

23/10

14a

30/10

15a

06/11

16a

13/11

17a

20/11

18a

27/11

CONTEÚDO

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Orientação individual

Definição da Banca

Orientação individual

Orientação individual

Entrega do TCC Banca - último prazo

Preparação defesa

Defesa TCC - último prazo

ATIVIDADE/

PROCEDIMENTO DIDÁTICO

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC

Apresentação e discussão sobre as

etapas planejadas e executadas do TCC



6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

Os conteúdos das aulas serão trabalhados através de orientações individuais; leituras;

fíchamentos; escrita sistemática e reescrita.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E DA APRENDIZAGEM

ATIVIDADE

NT1: Nota do trabalho

conclusão curso

entregue

NT2: Apresentação e

defesa do trabalho.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Clareza do texto escrito. Objetividade da

resposta. Apropriação adequada da

bibliografia. Compreensão das orientações.

Articulações com outros saberes.

Capacidade de expressão oral, clareza na

apresentação do trabalho.

PESO

80%

20%

NOTA: Os critérios de aprovação e recuperação seguirão o Regulamento da Graduação

da UFFS (Art. 75, § I e Art. 77) e decisões realizadas no colegiado do curso de Ciências

Sociais.
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8.2 Referências Complementares

ANGROSINO, Michael. Etnografia e observação participante. Porto Alegre: Bookman,

2009. 138 p. (Coleção Pesquisa Qualitativa). Cap. 1 Breve História da Etnografia

(p. 16-33)
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OBS: Outras referências complementares serão fornecidas cmforme as temáticas

escolhidas pelos/as erfitentandos/as.
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